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tlnra cpinhicr Hmijuhir 

Diz Alfredo Capus em ar 

pezaroso: 
«Cada epocha tem suas ca- 

racterísticas e suas armas; 
uns sabem manejal-as, outros 
não; aquelles, seguem seu ca- 
minho sem nenhum exforço, 

por um instincto natural, in- 
do com a corrente, com os 
hábitos e com a moral da 

hora prezente ou antes do 

momento em que vivem, e 
quando essa hora muda, el- 
les mudam também. 

«Os outros ficam immo- 
veis no meio da multidão 
sempre ondulante e acabam 
por ser esmagados». 

Arsène Alexandre, compi- 

lador dos conceitos de Ca- 
pus, apresenta-nos as linhas 
que vimos de traduzir como 

se fossem um mimo; não 
obstante nós achamol-as de- 
ploráveis e alem de deplorá- 
veis—menos verdadeiras. 

Então o homem que não 
se preoccupa com as caracte- 
rísticas da sua epocha e as 
não sabe ou não quer mane- 
jar; aquelle que se edifica um 

systhema completo de moral 

e não muda ou não varia de 
sentimentos á medida que a 
sua conveniência lh'o dita, es- 
se homem permanece immo- 

vel no meio da multidão ano- 
nyma que em torno a el!e se 

agita e é por fim anullado 
ou esmagado por eila? 

Pensamos nós que a im- 

mobilidade e a derrota a que 
o auctor allude só se dá com 
os nullos: aquelles que nem 
são intelligentes na medida 

necessária para sobre-nadar 
na onda espessa de banalida- 
de geral nem sufficientemen- 
te hábeis para aproveitar as 

circumstancias fazendo-as re- 
verter o mais possível em 
beneficio proprio. 

Estávamos arranjados se 
as cousas fossem como o au- 

ctor diz. 
O menos que succedia era 

não haver progresso. 
pois que determina o avan- 

ço das cousas e portanto das 
sociedades, senão a intransi- 
gência desses espíritos sin- 
gulares com as imposições 
do meio? 

As idéas melhores que 
eem. substituir as idéas an- 

teriores em giro, quem as 
lança primeiro e quem as 
torna fataes depois, quem as 
impõe por ultimo á grande 
massa dos anonymos senão 
os videntes que apparecem a 
enxergar mais alto e mais 

bnge que os seus obscuros 
companheiros de exilio na 
terra? 

Valha -nos um não sei que 
diga com os descorrimentos 
de certos homens geniaes 

que não se fartam de profe- 

rir Inexactidões! 
II 

Já os hindus se rcvol - 
tavain contra o bater 

Anteriormente ao Decálo- 
go hebreu existia já (segun. 
do Benoit Malon), o livro 

hindu contendo os seguintes 
preceitos de moral; 

A resignação, a acção de 

responder ao mal com o 
bem, a temperança, a probi- 
dade, a discreção, a pureza, 
a repressão dos sentidos, a 
benevo!encia, o conhecimen- 
to dos livros sagrados, o co- 
nhecimento do Ente supre- 

mo. 

Em face do quê Letour- 

ncau escreveu; 
«O sentimento da solida- 

riedade humana, da respon- 

sabilidade dos soffrimentos 
alheios tomou na moral in- 
diana uma fórma que bem 
se pôde chamar excessiva». 

Solidariedade humana acha 

Malon que não traduz bem a 
verdade dos factos e que se 
deverá antes dizer—solida- 
riedade universal, visto que 
se estende a toia a Nature- 

za e abrange uma infinidade 
incrível de vidas que o ho- 

mem de bem deve poupar. 
Eis aqui os vicios oppostos 

ás virtudes recommendadas 

antes; 
Divulgação do mal, violên- 

cia, acção de prejudicar se- 

cretamente, inveja, calumnia, 

roubo, injuria, bater. 

Bater é effectivamente um 
vicio opposto a toda a noção 
de virtudes, por mais rudi- 

mentar que ella seja. 

Tanto nós pensamos as- 
sim que algures escrevemos: 

«Bater é uma das anoma- 
lias maiores que se conhe- 

cem, e tanto mais vulgar e 
corrente quanto mais inex- 

plicável e absurda». 
Ainda escrevemos isto: 
«Castigar a carne por de- 

lictos que não veem dV.Ia 

mas sim do caracter!» Es- 
tranha aberração»! 

Quer dizer: a moral hindu 
abunda francamente nas 
nossas opiniões... 

—— 

Instrucçâo prima- 

ria e o imposto 

municipal 

Não tendo sido ainda pu- 
blicado, por falta de diver- 
sos elementos, o mappa ge- 
ral das percentagens repre- 
sentativas do imposto espe- 
cial municipal para a instruc- 
ção primaria e dos subsídios 
com que o Estado contribue 
para este serviço, nos ter- 
mos do decreto com força 
de lei de 29 março de ign 
e da lei de 29 de junho de 
1913, em relação aos conce- 
lhos que, embora onerados 
com a taxa maxima de 3o 0/0, 
não podem com o producto 
dbste imposto solver a tota- 
lidade das despezas com os 
vencimentos do professora- 
do primário, foi publicada no 
«Diário do Governo» uma 
portaria auctorisando desde 
já o abono das quantias in- 
dispensáveis para assegurar 
o regular pagamento dos ven- 
cimentos do professorado 
primário dos concelhos com 
direito ao mencionado subsi- 
dio, devendo a expedição das 
respectivas ordens ser feita 
em conta da verba inscripta 
no orçamento do ministério 
da instrucção publica com 
applicação ao pagamento do 
subsidio a conceder pelo Es- 
tado. 

Na mesma portaria se de- 
termina que se promovam 
as diligencias necessárias pa- 
ra que as Camaras Munici- 
paes que ainda não remette- 
ram os orçamentos da des- 
peza da instrucção primaria, 
procedam ao immedíato cum- 
primento da disposição legal. 

   
Direito dc encarte 

Foi expedida a todos os 
inspectores de finanças uma 
circular, a fim de que todos 
os funccionarios da sua de- 
pendência apresentem aos 
respectivos secretaros de fi- 
nanças, ou nas inspecções, os 
impostos sellados para os 
seus diplomas e que devem 
pelas inspecções ser remetti- 
dos á direcção das contribui- 
buições e impostos, a fim de 
serem devidamente prehen- 
chidos. 

)!? 

DO PARA' 

Um grande desastre este- 
ve prestres a dar-se, o qual 
occasionaria a perda d'um 
prestimoso cidadão. 

Foi o caso que o sr. com- 
mendador João Affbnso do 
Nascimento, chefe do trafe- 
go da companhia «Porto do 
Pará» e djstincto jornalista, 
na occasião que atravessava 
a rua de St.0 Antonio, fa- 
zia-o distrahido por tal fór- 
ma com a leitura d^m livro 
em que ia a ler, que não ou- 
viu os toques de alarme do 
tímpano dados pelo motor- 
neiro d''um carro electricto 
que na occasião passava, es- 
capando aquelle illustre cida- 
dão de ser esmagado por es- 
te, em virtude da calma e 
presença de espirito com que 
procedeu o motorneiro refe- 
rido que, com a maior pres- 
teza possível, fez baixar o 
salva-vidas do carro, apa- 
nhando n^lle o sr. Nasci- 
mento, que por esta fórma 
escapou de soffrer uma mor- 
te horrorosa. Como é natu- 
ral, o caso produziu grande 
alvoroço, correndo vários 
cavalheiros em soccorro do 
ferido, que retiraram do sal- 
va-vidas e conduziram a se- 
guir para a pharmacia Cesar 
Santos, onde soffreu lige'ros 
curativos, sendo d^lli condu- 
zido em automóvel para a 
casa da sua residência,acom- 
panhado do medico sr. dr. 
Candido Santos. . • 

Foram de pouca gravida- 
de os ferimentos recebidos 
peio sr. commendador Nas- 
cimento, os quaes se limita- 
ram a uma ligeira escoria- 
ção no rosto e algumas con- 
tusões de pouca importância 
pelo corpo. 

Foi muito lamentado este 
desastre, tendo o doente si- 
do muito visitado, pois é ca- 
valheiro de muita respeitabi- 
lidade e estima n'esta capi- 
tal. 

—N^um destes últimos dias, 
os passageiros d'um carro 
eléctrico da linha de Naza- 
reth, foram surprehendidos 
com tiros de revvolver dis- 
parados na plata fórma da 
frente do carro; scbresalta- 
dos com aquellas Inesperadas 
detonações, foram tomados 
de pânico, saltando do carro 
desordenadamente. 

Deu causa ao succedido, o 
facto de troca de palavras 
desagradáveis entre um pas- 
sageiro e o motorneiro, de 
que resultou aquelle disparar 
tres tiros de rcwolvcr contra 
este, ferindo-o e pondo-se a 
seguir em fuga, o qual não 
obstou a ser preso por po- 
pulares que correram em sua 
perseguição e o entregaram 
d policia, que o meteu á ca- 
deia. 

jmwp 

Cao neve, a terra é fria, o vento corta, 
Abre-rne o seio, ó meu amor, assim... 
Para que os vendavaes, á nossa portas 

Passem cantando o teu amor por mim... 

Deixa nevar. A seiva agora morta 
Jorna a florir as sebes do jardim. 
E' triste o sol? Morre uma flor? Que importa?', 
A vida, amor, é uma canção sem Jim. 

Dcixae bramar a ventania agreste. 
Em breve a terra ha-ãc florir, em pai. 
Em breve surge, ao alto, o a\ul celeste... 

A terra é igual cio nosso amor... - Verás, 
Morre, um dia, aos beijos que me diste, 
Revive logo aos beijos que me dás. 

tu 

O motorneiro, Antonio 
Silva, de nacionalidade portu- 
gueza, recolheu ao hospital 
para tratar-se dos ferimen- 
tos recebidos. 

—João de Almeida, lavra- 
dor, foi attingido por um ti- 
ro de armadilha na perna es- 
querda, sendo de ta! ordem 
o ferimento, que foi neces- 
sário ser-lhe amputada, ope- 
ração realisada no hospital 
de Caridade. 

—Ainda um outro lavra- 
dor, de nome Cypriano Sil- 
va, soffreu idêntico desastre 
a Almeida, do qual egual- 
meute lhe resultou a ampu- 
tação d'uma perna. 

Apesar de constantemente 
se estarem a dar desastres 
com armadilhas, os nossos 
lavradores procedem com el- 
las sempre com o mesmo 
descuido, não lhes servindo 
de exemplo as desgraças suc- 
cedidas aos visinhos. 

—Um turco, de nome Se- 
riffe Braz, passageiro d^m 
comboio da estrada de ferro 
de Bragança e que se desti- 
nava á paragem Cupuassú, 
como por desleixo do maebi- 
nista não parasse n'aque!le 
ponto, saltou do comboio 
com este em andamento, o 
que fez com tanta infelicida- 
de que foi apanhado pelo es- 
tribo e «'aquella situação ar- 
rastado por alguns minutos. 
Dado o alarme, o machinis- 
ta parou o carro, mas foram 
de tal gravidade os feri.nen- 
tos, que o infeliz fallecia pou- 
cos momentos depois do de- 
sastre. 

—A' praça da Republica, 
o automóvel n.0 118, apa- 
nhou um menor de nome 
José Ferreira, produzindo- 
Ihe vários ferimentos, de que 
foi tratar-se ao hospital de 
Caridade, não sendo grave o 
seu estado. 

Leal. 

Não passamos 

Consta á «Capita!» que es- 
tá resolvida a nomeação dos 
seguintes governadores civis; 

Para Braga, o sr. juiz Pe- 
dreira Moura. 

Para Vianna, o major sr. 
Maia Pinto. 

Para Villa Real, o sr. dr. 
Joaquim Manso. 

Para a Guarda, o sr. dr. 
Almeida Ribeiro, lente da 
Universidade de Coimbra. 

Para Aveiro, o sr. dr. 
Augusto Gil. 

Para Leir!s, o sr. dr.Char- 
ters de Azevedo Lopes Viei- 
ra, delegado em Taboaço. 

Para Beja, o sr. dr. Par- 
reira da Rocha. 

Para Vizeu, o sr. Alberto 
de Sá Marques. 

Para Santarém, o sr. Fer- 
nando d^lmeida. 

Para Coimbra, o sr. dr. 
Ferreira da Silva, lente da 
Universidade de Coimbra. 

E, a respeito de auctori- 
dades administrativas... vir- 
gula! 

— 

expediente 

Aos nossos estimá- 
veis asslgnantes tanto 
do continente como do 
Glrazil. «jne ainda não 
satistazei-am a Impor- 
tância da sua assigna- 
teara rogamos o favor 
dc o fazerem «juanto 
antes, a fim de poder- 
mos rcgHlarlsar'a nos- 
sa cscriptnração.o«Jll-,^ 
desde já mtiito agrade 
ermos. 
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Comnjissáo 

execiiliva 

Sessão de iS de março 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dcs vogaes, srs. 
José Antonio d'A breu Car- 
neiro, Manoel Jose' Lopes, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José de Sonsa Lobato e Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro. 

Oé'Rcío«í: 

Do professor official de S. 
Paio, a participar que, por 
motivo de doença, deixa de 
exercer as funcções do seu 
cargo por espaço de i5 dias. 
Inteirada. 

—Do professor official de 
Paços, a pedir subsidio de 
residência. Para ser presen- 
te á primeira sessão da Ca- 
mara. 

—Do arrematante dos im- 
postos municipaes, a partici- 
par que nomeou seu propos- 
to Theotonio Pires, da Te- 
lhada, de Penso. Inteirada. 

ttcquerlmcntos: 

Da professora official do 
sexo feminino da freguezia 
çje Paderne. a pedir i5 dias 
de licença. Concedida. 

—De Cicefo Candido So- 
Iheiro, á pedir licença para 
explorar pedra no baldio 
ctCosta de, Sontra», na fre- 
guezia de Paderne. A' junta 
de pnrochia para informar. 

—De Manoel José Alves, 
de yilladraque, de Paços, a 
pedir licença para construir 
um pequeno casebre sobre o 
caminho publico que atra- 
vessa o seu logar, sem pre- 
juízo do publico. A' junta de 
parochia para informar. 

—De Manoel Joaquim Ro- 
drigues, do Val, da Gave, a 
pedir licjença para cobrir, 
com latada, o caminho dos 
Cófaros, na eXtensao de 20 
a 25 metros. A1 junta de pa- 
rochia para informar. 

—De Manoel José Fer- 
nandes, residente em Hes- 
panha, a pedir se lhe tome 
termo de declaração de que 
quer ser cidadão portuguez. 
Deferido. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a Ma- 
ria de Lemos, da freguezia 
de Cousso. 

—Nomeado zelador muni- 
cipal d'esta villa, Caetano 
Maria Dias. 

— Auctorisados os paga- 
mentos em divida. • 

Nada mais se tratou. 

Miflilâlli 

Renda de casas 

Estão em pagamento ab 
rendas de casas das escolas 
officiaes d"ebte concelho, e 
^em assim, os subsídios de 
residência aos professètes, 
desde juiho a dezembro de 
1913. " 

   

Oueijo da Serra Sa Estrella, 
Uma verdadeira especialidade, só 
iV-A Republicana" do Cardoso. 

—  
Festa da Arvore 

No ultimo domingo reali- 
scu-se nas freguezias de Pen- 
so e Alvaredo. d^ste conce- 
lho, a Festa da Arvore, to- 
cando por essa cccasião uma 
phylatmonica e subindo ao 
ar varias girandojas de fo- 
gúetcs. 

Casamenio 

Na parochia 1 de Vallada- 
res, Mansão, realisou-se no 
dia ,11 do corrente, o casa- 
mento do sr. Severiano No- 
voas, intelligente professor 
official dhaquella localidade e 
presado filho do sr. Manoel 
José Novoas do Outeiro, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Paderne, d^ste 
concelho, com a ex.ma sr.a 

D. Maria I. de Menezes Pe- 
restrello, sympathica dama 
pontelimense e descendente 
dMma das mais illustrcs fa- 
mílias d'aquel!e concelho. 

Paranympharam a ex.ma 

sr.a D. Alarianna Malheiro e 
o sr. Manoel Malheiro, da 
illustre casa do Rosal onde, 
findo o acto religioso, foi ser- 
vido um lauto jantar a todos 
os convidados. 

Os noivos seguiram depois 
para Pohtô do Lima, onde 
vão passar a lua de mel. 

Felicitando-os, desejamos- 
Ihes um futuro venturoso. 

Hllho C CCHÍeio 

Dizem de Lisboa que. cm 
vista do resultado do inqué- 
rito, a que se procedeu so- 
bre a existência d'esses ce- 
reaes no paiz, disponíveis pa- 
ra consummo, não ha duvi- 
da de que será permittida 
brevemente a livre importa- 
ção de milho, com reducção 
de direitos, e fixada a quan- 
tidade de centeio a importar, 
também com redacção de 
direitos. Ebta providencia, 
porém, só pôde ser tomada, 
depois de approvâda pelo 
congresso a proposta de lei 
qúe o sr. ministro do fomen- 
to apresentou na camara dos 
deputados. 

Bom será que o governo 
resolva, quanto antes, este 
assumpto, a fim da importa- 
ção de milho c centeio vir at- 
teíiuar um pouco a situação 
das classes pobres. 

—— 
PaíraJícns 

Enviamól-os mui sinceros 
aos nossos estimáveis assi- 
gnantes, srs. José Luiz Es- 
teves, considerado commer- 
ciante da praça do Pará, e 
Francisco Augusto Egrejas, 
honrado industrial d'esta ril- 
la, pelo nascimento de seus 
filhinhos. 

—— 
Contra a debilidade c 

para sustentar as 
forças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e aú- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal c Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções hacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar du sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
•çtos médicos. Um cálix Teste 
vinho representa um bom 
bife. 

jBBSSSSSSStSSBBSSBP 

Fallceimcntos 

Na quinta da Boa Vista, 
em Roucas, falleceu na quin- 
ta feira da semana passada 
o sr. Manoel Corrêa Feijó, 
cavalheiro da mais fina estir- 
pe e geralmente estimado. 

Contava a bonita edade de 
86 annos. 

O seu funeral, realisado 
no sabbado, na egreja d'a- 
quella freguezia, foi bastante 
concorrido. 

Jornal 

Os nossos pesames a toda 
a família do illustre extincto. 

-)*(- • 
N^sta villa, falleceu tam- 

bém, na sexta feira, a sr.a 

Laureana de Sousa Louren- 
ço, presada esposa e irvãe dos 
srs. João Evangelista Lou- 
renço, abastado proprietário, 
e Armindo de Lourdes Lou- 
renço, acreditado negociante 
Testa praça. 

Victimou-a uma pertinaz 
doença para debellar a qual 
furam infructiferos os cuida- 
dos da sciencia medica. 

O seu funeral, realisado 
no, sabbado na egreja matriz 
Testa villa, foi muito con- 
corrido. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. João Pires Teixeira e 
conduziam coroas de flores 
artificiaes offerecida; por 
pessoas de familio, os srs. 
José Dias Soiheiro c José A. 
d^breu Carneiro. 

A toda a familla da fina- 
da, as nossas condolências. 

Ao acreditado estabelecimento 
coéimercial dos sj-s. Aurelio de 
Araujo Azevedo ff C.a, d'esta vil- 
la, acaba de chegar um giande e 
variado sortido de fazendas para 
homem, próprias ,pa-a a estação 
de verão, assim como muitos ou- 
tros artigos de phantasia, a pre- 
ços sem competência. 

 4»»  
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No domingo. i5 do cor- 
rente, realisou-se com impo- 
nente brilho a Festa nacio- 
nal da Arvore Testa fregue- 
zia. 

Concorreu para o seu lu- 
zimento o importante capita- 
lista, sr. Manoel José Fer- 
nandes, que mais uma vez 
evidenciou tanto ás creanci- 
nhas, como a seus paes e 
professores, a bondade do 
seu coração. 

Este digno cidadão, ao ter 
conhecimento de que se ha- 
via de reaiisar a dita festa. 
dirgiu-se á casa da profes- 
sora, acompanhado pelos di- 
gnos membros da commis- 
são. mostrando a melhor 
vontade, para a auxiliar em 
tudo quanto estivesse ao seu 
alcance, pois desejava que a 
mencionada festinha fosse o 
niais brilhante possível. 

Acceite pois o digno e dis- 
tincto cidadão, o nosso pro- 
fundo reconhecimento e das 
creancinhas, bem como a di- 
gna commissão. 

Bem haja, quem compre- 
hende a estima e o respeito, 
que as arvores nos merecem. 

Pelas i3 horas, organisou 
o dlstíncto professor interi- 
no, do sexo masculino, com 
os seus discípulos, empu- 
nhando estes a bandeira na- 
cional, um cortejo seguido de 
muito povo, que se dirigiu á 
escola do sexo feminino, on- 
de anciosamente eram espe- 
rados pela professora e alum- 
nas. 

Ahi chegados pronunciou 
uma bella alocução a menina 
Delfina Gama, aos meninos 
e digno professor. 

Agradeceu em seguida ò 
menino Manoel Martins Jú- 
nior. 

Segue o cortejo indo á 
frente as meninas, com a sua 
linda bandeira, com destino 
ao formoso local da Char- 
nesca, onde se encontra a 
casa para a futura escola do 
sexo masculino, offerecida ao 
governo, pelo sr. Manoel J. 
Fernandes. E' ahi que os 
meninos plantam duas arvo- 
res. 

Abre a sessão a professo- 
ra, fazendo uma alocução 
relativa á plantação da arvo- 
re, frisando bem a sua uti- 
lidade e importância e e 

íMclgaçc 

amor, que todos devemos 
tributar-lhe. 

Toma a palavra o digno e 
diatincto professor, sr. Pe- 
reira, que pronunciou um 
prolongado e lindo discurso, 
que prendeu a attenção da 
numerosa assistência, que alli 
se agglomerava. 

Pronunciam um lindo dia- 
logo, sobre as arvores os 
meninos: João de Castro, 
Manoel Martins Júnior e 
Manoel Faria. 

Depois as meninas: Vitali- 
na Gama, Rosa Martins e 
Albertina Garcia, sobre a 
af'vore, passarinho e poeta. 
A menina Adélia Santos,;;ío- 
nólogo, que encheu de en- 
canto todo o povo. 

Os meninos fazem em se- 
guida exercícios de gymnas- 
tica, para o que estavam 
muito bem preparados. Con- 
cluída ahi a plantação vamos 
a caminho da estrada, visi- 
tar a escola do sexo mascu- 
lino. Devido a achar-se no 
leito o digno e illustre pro- 
fessor, onde a fatal desdita 
o prostrou ha 40 e tantos 
dias, agradeceu á professora 
e meninos, com palavras de 
indefinível commoção o seu 
respeitável pae. 

Partia de novo o cortejo 
com direcção a S. Braz, on- 
de as meninas plantaram 
duas arvores e recitaram va- 
riadas poesias, taes como; a 
menina Emilia Affonso, o 
Trabalho; Delfina Gama, a 
Instrucção; Maria Marques, 
Ler; Amélia Vaz, Uma car- 
ta a uma amiguinha; Caro- 
linda Ferreira Paços, o Ma- 
caco; Isalina Garcia, O que 
eu penso; Adélia Santos, A 
minha terra. 

Recitaram também os me- 
ninos Manoel Martins Júnior 
e Salvador Martins Gonçal- 
ves. 

D'ahi seguem para a esco- 
la do sexo feminino, onde as 
esperava a sua apetitosa me- 
rendinha. 

Ahi, no amplo e lindo sa- 
lão, bcllamente. ornamenta- 
do, recitaram as gentis da- 
mas; 

D. Maria Ribeiro, da Val- 
linha, a Festa e Caridade; 
D. Marictta Olinda Rodri- 
gues Ferreira, a Lagrima e 
um discurso repleto de gra- 
ça, enaltecendo as qualidades 
da sua ex-educadora e D. 
Maria Leonor Ribeiro de 
Figueiredo e Castro, a poe- 
sia'Szt/fé creanças! 

De alma felicito as gentis 
meninas, que d'esta forma 
ainda mais abrilhantaram a 
mencionada festa. 

E assim terminou a festa 
da arvore Testa freguezia, a 
qual deixou saudades no co- 
ração de todos os habitan- 
tes. 

Marcellinà A. Acevedo. 
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EDITAL 

A ("oíBHilssão do re- 
censeamento mSIWaj" 
do coocellio de Meiga- 
iço: 

Faz publico que o livro 
do recenseamento militar do 
corrente anno está patente 
em poder do secretario da 
mesma Commissão até 3i 
de março, desde as 9 horas 
até ás i5, a todas as pessoas 
que o quizerem examinar. 

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos se pas- 
sou o presente que vae ser 
affixado nos togares públicos 
do costume. 

Melgaço, Secretaria da 
Commissão do recenseamen- 
to militar, 11 de março de 
1914. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

\ ciiito da bla- 

la é uma das mais 

lucrativas 

Não resta a mais pequena 
duvida de que a cultura da 
batata é uma das culturas 
mais remuneradoras, quando 
é feita com todos os precei- 
tos e em obediência com to- 
dos os princípios, pelos quaes 
se rege a alimentação das 
culturas. 

Em muitos pontos do paiz 
faz-se ainda, em larga esca- 
la, a sementeira de batatas, 
especialmente nas terras sus- 
ceptiveis de serem irrigadas, 
constituindo este facto rasao 
suflkientemente poderosa pa- 
ra que sejam ainda muito op- 
portunas indicações sobre a 
melhor maneira de obter 
bcas colheitas. 

Como todas as plantas cul- 
tivadas, a batata é, mais ou 
menos, productiva, confor- 
me a quantidade de elemen- 
tos fertilisantes que encontra 
á sua disposição no solo para 
se alimentar. Se a sua cultu- 
ra é feita em terras pobres 
ou mal fertilisadas, a colhei- 
ta nunca pode ser muito 
avultada, ainda que as condi- 
ções do tempo auxiliem a ve- 
getação. 

Pelo contrario, se a cultu- 
ra da batata se faz Tutu ter- 
reno fértil ou muito bem 
adubado, pode contar-se com 
uma colheita verdadeiramen- 
te remuneradora e lucrativa. 

Sendo assim, como de fa- 
cto c, está naturalmente indi- 
cado que todos os agriculto- 
res devem adubar, o melhor 
possível, as suas sementeiras 
de batatas. Evidentemente, 
a melhor adubação é sempre 
a adubação completa, pró- 
pria para o terreno, isto é. 
a adubação que se adapte á 
constituição especial de cada 
terra, e, ao mesmo tempo, 
que contenha todas as subs- 
tancias fertilisantes necessá- 
rias ao desenvolvimento e á 
boa fructificação da planta. 
Os adubos completos, estu- 
da Jos em hármonla com a 
natureza dos terrertos, são, 
pois, aquelies que os lavra- 
Jores devem sempre empre- 
gar no seu exclusivo interes- 
se, havendo formulas de adu- 
bação completas de primeira 
ordem, que dão sempre re- 
sultados explendiáos, obten- 
do-se com estes adubos co- 
lheitas duplas das que se con- 
seguem só com estrumes. 

Na falta, porém, dos adu- 
bos completos, que, conto fi- 
ca dito, são sempre os mais 
aconselháveis por todos os 
motivos, e fazendo-se a adu- 
bação das sementeiras de ba- 
tatas com estrumes de cur- 
ral ou com purgueira, ou 
quaesquer outros adubos or- 
gânicos, deve sempre adicio- 
nar-se a estes estrumes um 
adubo potássico, porque está 
hoje perfeitamente averigua- 
do e plenamente demonstra- 
do que a potasià é o elemen- 
to que mais poderosamente 
influe na obtenção de boas 
coffieitas de batata. 

Nksta ordem de idéas de- 
vem os agricultores, que àin- 
da tenham para fazer semen- 
teiras de batatas, empregar, 
além dos estrumes Chlore- 
to de Palassio, na dose de 
i5o a 300 kgs. por cada he- 
ctare de terreno, espalhando 
este primeiro sobre a terra 
antes de semear, ou appli- 
cando-o conjuntamente com 
o estrume. 

N'um ou Toutro caso o 
resultado que se obtém é ex- 
cellente tpaduzindo-sc em ge- 

ra! por um excedente de co- 
lheita considera vcl,que chega 
a.ser de 100% em muitos ca- 
sos. Quer dizer, com um au- 
gmento de despeza verdadei- 
ramente insignificante, eon- 
5cgue-se um excedente de co- 
lheita que paga dez vezes o 
excesso de despeza. 

E', pois, de bom aviso, 
empregarem os agricultores, 
na cultura da batata, bons 
adubos completos, ou empre- 
garem o Chloreto de Potás- 
sio na dose de i5o a 200 
kgs por hectare, além de es- 
trume, quando tenham de 
adubar com estrumes, por- 
que o beneficio que provém 
de tal pçatica é considerável. 

ftbservaBilo 

Não ha retrocesso possí- 
vel na vida humana. Pode a 
natureza influir mais ou me- 
nos para a morosidade do 
seu aperfeiçoamento, podem 
os absorvidos na contempla- 
ção das coisas e dos factos 
da actualidade, sem o espiri- 
to de previsão para o futu- 
ro, apresentar milhares de 
argumentos, afim de rebater 
ou destruir as doutrinas mo- 
dernas, que nada impedirá 
que ellas se propaguem e se 
desenvolvam, na sua foi ma 
ampla e natural. Observan- 
do, com olhos de ver, asdif- 
ferentes phases da evolução 
social, forçoso é concluir 
que caminhamos gradual- 
mente para um futuro de 
paz e equidade. 

Abolidos lentamente, mas 
completamente,os velhos pre- 
conceitos e symbolismos que 
ainda hoje subsistem, como 
cousa primaria da má orga- 
nisação social em que vive- 
mosj combinados todos os 
elementos para um fim com- 
mum, aperfeiçoando e trans- 
formando a constituição mo- 
ral dos individous, como do- 
ença hereditária que é, des- 
truindo-lhe os instinctos maus 
e viciosos, que os tornam 
elementos prejudiciáes e in- 
compatíveis com o século vin- 
te, que não tolera desigual- 
dade nos seres humanos por 
capitães nem mandões. As 
classes productcras vão-se 
compenetrando cada vez 
mais dos seus direitos, movi- 
mentos um tanto desordena- 
dos, mas expressivos, desen- 
volvem-se de vez em quan- 
do, como consequência lógi- 
ca da exploração degradante 
de que tem sido victimas. 

Caem os reis com os seus 
thronos.as religiões estiolafn- 
se á mingua de fanáticos que 
as alimentem e um ecco uni- 
sono e mundial como a vóz 
do tempo, ànnuncia á huma- 
nidade escravisada que se 
aproxima a epocha da sua 
libertação! Não posso prever 
os episódios de lucta que já 
principiou a desenrolar-se. 
Desejaria que fosse a mais se- 
rena e a mais sublime de todas 
as manifestações humanas, 
desejaria que todos os homens 
que pensam como cu arvo- 
rassem o pendão augusto da 
eguaidade, e se colocassem a 
meu lado abertamente, fir- 
mes e resolutos, para a lu- 
cta do trabalho, da justiça e 
do futuro. 

Tendo-me confessado pela 
ultima vez na freguezia de 
Penso a um padre que me 
deu de penitencia, andar 12 
voltas de joelhos á egreja, 
resar 10 padre-nosses, 3o 
ave-marias e outras tantas 
salve-rainhas, jejuar 3 dias, 
pedir perdão a uma menina, 
comprar uma bulia de 120 
reis, ir amortalhado á Penê- 
da, e de futuro cofessar-me 
toflos &s annos, c nunca mais 
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Fa^em annos: 

Hoje—a ex "'1 sr.* D. Dalinda do Loreto Roma de Lomos Pu- 
ga e a menina Maria Artemisa da ^ilva Fernandes Piulo. 

A'manhã—a meni ia Maria Carolina d'\scensão Pitta de Vas- 
concellos e o sr. dr. Domingos Ennes Ramos Fontainhas. 

Salibado—o sr. Diocleciano da Costa Barreto. 
Qnarla feira—as ex."83 sr.a9 D. Alzira da Annunciação Bessa 

e D. Palmira Pires Teixeira, 

   

Esteve em Vianna o sr. Antonio José de Barros, intelligeu- 
le professor official desta vi lia. 

—Foi ao Portõ o sr. João Pires Teixeira. 
—Passa melhor dos seus incommodos a ex."0" sr.® D. An- 

na Joaquina Vasques d'A breu, respeitável senhora (Pesla 
villa. 

Esiimapios. 
—Partiu para Vianna o sr. dr. Vieira Pinto,/Ilustrado me- 

dico da «Cruz Vermelha». 
—Também esteve em Vianna o nosso querido amigo e 

muito digno commaudante da delegação da «Cruz Vermelha» 
em Castro Laboreiro, sr. Túlio Augusto Moraes da Motta. 

—Vimos aqui os srs. Manoel Simões Maia e Manoel Fran- 
cisco da Ponte e suas prosadas esposas, de Monsão. 

—Acha se doen'e, em Penso, a ex:.m3 sr.3 D. Maria da C. 
Queiroz, presada mãe do sr. dr. José Joaquim da Rocha, in- 
telligente notário d'esta comarca. 

Fazemos votos peias suas melhoras. 
—Sm serviço do inspecção, vimos aqui os srs. coronel 

Macedo Pinto e capitão João Luiz Fernandes, illustrados com- 
mandantés da circumscripção do Norte e da 3.3 companhia 
da Guarda Fiscal. 

—Foram ao Porto, os srs. Domingos Alves da Silva eAbel 
Martins Rodrigues. 

   

tornar a peccar como tinha 
peccado, sou a dizer-lhe que 
pode transmittir as suas or- 
dens para o céo, fazendo da 
minha pessoa a accusaeão 
mais grave porque eu nada 
dusso me lembrei mais de 
fazer, a não ser n'essa mes- 
ma noite pedir perdão á tal 
menina, que por signal me 
perdoou e aconselhou a que 
nada do que o padre me ti- 
nha mandado fazer eu desse 
attenção, porque elle também 
fazia como eu ou ainda peor. 

Lisboa, 14-3-914. 

José Domingues. 

0 lobo era Penso 

Ha dias chegou a esta ter- 
ra uma nossa patricia, que 
nos trouxe a nova de terap- 
parecido um lobo em Penso. 
Eu e outros mais ficamos 
admirados com a tal nova e 
tratamos de indagar da ver- 
dade. 

Soubemos, por fim, que 
effectlvamente alguma cousa 
de anormal se tinha passado 
n^aquella freguezia e que ti- 
nha havido um charivari me- 
donho por causa da apparen- 
cia do tal bicho. O caso se- 
gundo nos relata essa mes- 
ma patricia, passou-se da se- 
guinte maneira; Foi nos le- 
gares do Pomar e Mós que 
olhos finos e espertos viram 
o lobo e o dono de tão boas 
lunetas, começou como um 
doido a gritar, é lobo, é lo- 
bo, cerquem-o e matem-o, 
que é lobo! Ora, foi o bas- 
tante para se levantar a fre- 
guezia, ou, digo,seus habitan- 
tes, c tratarem de fazer o 
cerco ao «bicho bravo». Não 
houve armas que não sahis- 
sem para campo. N^sse dia 

tudo sahiu para matar o lo- 
bo; fouces, enxadas, sachos, 
machados, baionetas, galhei- 
ros e a competente escopeta; 
só faltou a lembrança de ír 
á torre e arrancar os bada- 
los do sino para dar com el- 
les na cabeça do bicho. Mas 
a arma victoriosa foi a esco- 
peta; essa c que deu cabo da 
vida ao bichinho, pois, na 
carreira desenfreada que le- 
vava, teve muitos tiros e foi 
morrer a S. Eartholomeu. 
Alli é que o lebo teve que 
dizer adeus a este mundo. 
A escopeta ganhou a Victo- 
ria; desfechou duas vezes e 
o lobo morria cora o peito 
crivado de chumbo. 

O individuo que fez tão 
boa pontaria ficou contentís- 
simo pelo acto que praticou 
e dizia: matei o lobo, matei 
o lobo. Mas qual lobo, dis- 
seram? O senhor o que ma- 
tou foi uma cadella! Não pô- 
de ser. é lobo e não cadeiia. 
Eífectivamente verificou-se 
que era uma cadella! Ora 
vejam os leitores do «Jornal 
de Melgaço» Como os de Pen- 
so já matam cadellas por lo- 
bos! Só aos de Penso c que 
acontecem d1estas-' Nem aos 
de Coura aconteceu tal! 

Da minha parte 03 meus 
parabéns, e sentimentos ao 
dono do pobre animal, que 
morreu por lobo. 

Lisboa, 16 de março de 
rgid. 

Netinha. 

Edllas de 30 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da publicação no «Diá- 
rio do Governo», a citar 
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atina do dr. JLaslz «?osc laias 

—*MONSÃO*— 

NFeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata c ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de saia e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem nhautra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr, Luiz Jose Dias, 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os niitls motíleos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premisdo ccm madaíhas de ouro nas exposições: liiboa 1888, 

Paris 1689, Belem 1893, 
Anvers 1894, Lor.drei 1904, Rio de Janeiro I8ÍÍ8, eis. 

Heroico contra todas as afeções dos 
Órgãos respiratórios, taes como; tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. 4 VENOA EM TODAS AS FAHMACIAS. 

Deposito Geral, FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 

* 

©uriraará (Saraníula 

m di soi 

n^EEXuO-Jk.ÇíO 

N"est6 estabelecimento de ourivesaria encontra-se ura 
y grande sortido de cordões, cadeias, Irancelins, broches, 
Ê anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 

de praia próprios para brindes, eíc.. 
d Obras recebidas directamente da fabrica. 

| PREÇOS MO DI COS 

Fazem-se concertos de osiro e prata 

Martinho Antonio Amorim, 
casado e Antonio Porphirio 
Rodrigues, solteiro, menor 
púbere, residentes cm parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por cbito de Francisco José 
Rodrigues, casado, morador 
que foi no logar da Porta, 
freguezia de Christoval, de 
esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 4 de março de 
19x4. 

Veriquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

LOUCA DE PQBCELLIUIE 01 "VISI* 
iilpaf", Gostos lindíssimos. Só BLIOIIL i a vcnje joao qa Cunha 
Moraes. 

Éditos de 30 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do primei- 
ro cfficio correm éditos de 
trinta dias a contar da^sc- 
gúnda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Joaquim Martins, au- 
sente em parle incerta para 
assistir a todos os termos 
até final do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de Victorino Martins, casa- 
do, morador que foi no lo- 
gar de Orjáz, freguezia de 
Cubahão, d^sta mesma co- 
marca, sem prejuízo do seu 
andamento. 

Melgaço, 6 de março de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

»«*»•» }Í- 

.«A««a! 

OJAIliOVAJI 

^ntonia Joaquim fânkm 

iiiiiii 

NVste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café", 
assucar refinado e azeite, com 1 1/9 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de 15 e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a Wpo reis; uma grande 
variedade de calçado para hopiem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes c cha- 
péus: camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do caíha- 
logo da fabrica; maias de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artjgcs que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas,' a prestações; 
a prompto pagamento, com grande-desconto. Con- 
certos e instrucçoes, grátis. 

Vender iuii:to c gauftuir poises».é o sys- 
tema adoptado ua 
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PRflÇft DE DEU-LA-DEU 

-«HMONSÃOH~- 

(irande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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!-AKT0%3 de visita 

Desde Soo a 600 íéia .0 
cento. 

O 

tm 

qG ií 4/j 

—-O DO Cà- % 
'7 

y- ESTA ofãcina encarrega-sc âc todos os trabalhos 
pographlcos, coeuo jorcaes, livros, cartaaes, pro- 
grammas para íheaíros, mappas, cartas lancbres, 

uiensoranduus, bilhetes para rlías, lactaras, participações 
1 de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, ^tc, / 
Encarrega-se íaosbesn dc Impressos para repartições 

\ publicas c cantaras nmalclpacs. 

fÇ-ARTÕES DE LUTO 

Desde 60c 7 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICAS 
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COLCHOARIA ^ 

Farlqiia Peitoral Ferruglaosa 
fia FafmaGía Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pelr. sua acção tónica reconstitu- 
inte. do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
e, em seral, que carecem de forças ro 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pess. is de cstomago 
debi; ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlligiado. 

Pedro Franco & Cê 
DEPÓSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - USBOA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,cora caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, "folhelho 

!a, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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FU^DASlA E3£ ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Coustmera-se gkdmetros para produzir gaz ace- 
ijleno. 

O trinmphanta apparelho anlomatico sem rival, è 
superior a lodos os systemas alô hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fuuccionamento absoluiameoíe 
garantido o perfeito, recommenda-se pela sua sira- 
pliciJade. segurança e economia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iIluminação do 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações (.ara 
agua on gaz em qualquer terra do paiz e d compra 
de tubos de forro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

-9 boueto de cálcio, candieiros o todris os seus arces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

'-H para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

, ,-j Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
corno em folha, zinco, chumbo e ferro zincado.. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

OFFICIXAS: 3i, Cima dc Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Si da Bandeira, i33 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

NV.ste -ovo estabelecimento, encontram-se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- ,£! 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas, èj 

Enxofre e snlphato do cobro de primeira qnáli- 
dade e a preços sem competência. Itfcj 

Seriedade e vendas a dinheiro. K 
Visitem a nRepublicana», se querem comprar |4 

barato. j| 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro, 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, ®0 
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Risa do Conselheiro Copes da Silva 
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N'este estabcleGimento, encontra-se um va- 
iado sortido de calcado para homens, senho- 

ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento c optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN• 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das ailemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
jecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
. de cada mez recebe as suas estimáveis ordens H**" 
■'a pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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P 
S MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 
E 

IjTJ^IXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAI.i-Uf.AS 
KNEIGTH 

Rcpre»enitaiia(es para 
Portugal e GSrazil 

Casal, Jnaãff & C." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

m 

Stand Minerva 

Rua do Commcrcio 
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